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RESUMO 

FERREIRA, L. E. O. Análise do comportamento de aves poedeiras com e sem acesso 

a área de pastejo, 2020. 24 f. Trabalho de Curso (Bacharelado em Zootecnia) - Instituto 

de Ciências Agrárias e Tecnológicas, Universidade Federal de Rondonópolis, 

Rondonópolis-MT, 2020. 

 

Objetivou-se com a realização deste estudo analisar o comportamento de aves da raça 

Brahma, com e sem acesso a área de pastejo. Foram avaliadas duas categorias, sendo 

jovens (J) e adultos (A), o grupo de aves jovens foi composto por 12 aves, sendo 6 machos 

e 6 fêmeas, com aproximadamente 60 dias de idade, já o lote de aves adultas foi composto 

por 24 aves, sendo 21 galinhas e 3 galos, com aproximadamente 9 meses de idade. As 

aves foram mantidas sob efeito de dois tratamentos, com (CA) e sem acesso a área de 

pastejo (SA), tendo sido submetidas há dias intercalados em cada um dos tratamentos. Os 

comportamentos de ameaça, ataque, submissão, fuga, briga, ciscar, perseguição e limpeza 

foram avaliados em dois períodos distintos do dia, manhã e tarde (08:00 às 10:00 e das 

16:00 às 18:00 horas).  Para avaliar o efeito dos tratamentos sobre as categorias foram 

realizadas análises estatísticas utilizando o comando Proc GLM do pacote estatístico SAS 

(SAS Inst. Inc., Cary, NC). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. O acesso à área de pastejo diminuiu a expressão de comportamentos 

agonísticos nas aves adultas e não alterou a ocorrência desses comportamentos nas aves 

jovens. Não houve diferença significativa na expressão de comportamentos positivos 

entre os tratamentos. O acesso a área de pastejo reduziu a expressão de comportamentos 

agonísticos no lote adulto, podendo melhorar as condições de bem-estar essas aves.   

Palavras-chave: área de pastejo, adultos, jovens, agonísticos, bem-estar 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to analyze the behavior of Brahma birds, with and without 

access to the grazing area. Two categories were evaluated, being young (J) and adults 

(A), the group of young birds consisted of 12 birds, 6 males and 6 females, with 

approximately 60 days of age, while the batch of adult birds was composed of 24 birds, 

21 hens and 3 roosters, approximately 9 months old. The birds were kept under the effect 

of two treatments, with (CA) and without access to the grazing area (SA), having been 

submitted to intercalated days in each of the treatments. The behaviors of threat, attack, 

submission, flight, fight, scratching, chasing and cleaning were evaluated in two different 

periods of the day, morning and afternoon (8:00 am to 10:00 am and 4:00 pm to 6:00 pm). 

To assess the effect of treatments on the categories, statistical analyzes were performed 

using the Proc GLM command from the SAS statistical package (SAS Inst. Inc., Cary, 

NC). The means were compared using the Tukey test at 5% significance. Access to the 

grazing area decreased the expression of agonistic behaviors in adult birds and did not 

alter the occurrence of these behaviors in young birds. There was no significant difference 

in the expression of positive behaviors between treatments. Access to the grazing area 

reduced the expression of agonistic behavior in the adult flock, which could improve the 

welfare conditions of these birds. 

Keywords: adults, agonostics, grazing area, young, welfare  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A avicultura comercial brasileira tem grande impacto na economia mundial e 

destaca-se como fonte importante de proteína de origem animal através da produção de 

carne e ovos. Em 2019, o Brasil consagrou-se maior exportador mundial de carne de 

frango (4,21 mil toneladas) e terceiro maior produtor (13,245 mil) toneladas ficando atrás 

apenas dos Estados Unidos e da China (ABPA, 2020). Já o mercado de ovos mostra 

grande expansão ao longo da última década, tendo um crescimento de 169%, ou seja, de 

aproximadamente 29 bilhões em 2010 para 49 bilhões de ovos/ano em 2019. A 

exportação de ovos pelo Brasil é insignificante, menos de 1% da produção. Esse dado 

mostra a importância desse segmento de produção para o país, uma vez que é capaz de 

absorver quase a totalidade da produção. 

 O crescimento da população aliado ao aumento na demanda por produtos de 

origem animal promoveram a intensificação dos sistemas de produção de aves no Brasil, 

o que culminou em práticas de produção menos atentas às necessidades físicas, 

comportamentais, sociais e até mesmo psicológicas dos animais, como por exemplo, 

maiores taxas de lotação, redução na idade ao abate, aceleração do crescimento corporal 

dos animais e alocação em gaiolas. Segundo Rocha et al. (2008), o comprometimento do 

bem-estar animal nos sistemas de produção de aves de alta tecnologia, estão diretamente 

relacionados à densidade utilizada nas granjas, manejo, ambiência e melhoramento 

genético.   

 Segundo Feddes et al. (2002), a manutenção da densidade elevada nos galpões de 

produção acelera o acúmulo de dejetos, promove o aumento da temperatura e dos níveis 

de amônia e prejudica a regulação térmica das aves, comprometendo a uniformidade do 

lote, bem como redução do crescimento, aumento de refugos, redução no rendimento de 

carcaça, piora da conversão alimentar e maior taxa de mortalidade. Para aves poedeiras 

criados em sistemas intensivos (bateria de gaiolas), Silva et al. (2007) enfatiza os 

problemas comportamentais, tendo em vista que os animais não conseguem expressar 

seus comportamentos naturais e de manutenção dentro das gaiolas, ou seja, hábitos como 

ciscar, fazer ninho, “sujar-se”, empoleirar-se, entre outros, são totalmente cessados, 

ocasionando um alto estresse nesses animais. 

 Em resposta aos problemas de bem-estar apresentados em grande parte dos 

sistemas intensivos de produção animal, tem surgido maior demanda por produtos 
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oriundos de sistemas de criação alternativos (SILVA, 2009), que levam em consideração 

o atendimento das necessidades básicas dos animais, bem como a promoção de condições 

de conforto e expressão de comportamentos de manutenção. Molento et al. (2005), 

enfatiza que, à medida que a sociedade reconhece o sofrimento animal como um dos 

fatores na sua escolha (quanto menor o sofrimento melhor), torna-se possível agregar 

valor ao produto e aumentar assim a lucratividade da cadeia produtiva). 

Alguns sistemas foram formados para minimizar os problemas na criação de aves 

poedeiras entre eles o free range, cage free e gaiolas enriquecidas. Todos esses sistemas 

aumentaram o espaço para que os animais tenham acesso e busquem o enriquecimento 

ambiental, oferecendo as aves ninhos para postura, poleiros, cama para que os animais 

possam ciscar e tomarem banhos de areia, entre outros comportamentos naturais e de 

manutenção. Cada sistema possui seu diferencial, tendo em vista que os sistemas free 

range e cage free os animais são criados fora das gaiolas, e no free range as aves possuem 

liberdade a área externa, podendo assim pastejar (RUSSO, 2019). 

 Nesse contexto, torna-se importante que mais pesquisas sejam realizadas 

avaliando aspectos de produção e bem-estar em aves criadas em sistemas alternativos de 

produção com foco em atender as demandas de bem-estar animal. Em função disso, o 

objetivo com a realização deste estudo foi avaliar a expressão de comportamentos 

agonísticos e positivos de aves de postura da raça Brahma, em função do acesso ou 

restrição da área de pastejo.   

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O bem-estar é um dos assuntos mais discutidos atualmente na produção animal 

(Silva, 2008). Uma das definições mais utilizadas sobre o tema é a de BROOM (1986), 

que descreve o bem-estar como sendo o estado do indivíduo em relação as várias 

tentativas de se adaptar ao meio em que vive. 

Na tentativa de se assegurar o bem-estar animal nos diversos sistemas de 

produção, criou-se na Inglaterra em 1965 o comitê Brambell, que enfatizava os fatores 

biológicos dos animais e criou o conceito das “5 liberdades” (THORPE, 1965). Tal 

conceito norteou a ciência do bem-estar animal, mas atualmente é amplamente discutido, 
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pois além de não serem precisos o suficiente para serem usados como parâmetros de 

referência, não abrangem os fatores psicológicos dos animais (BROOM, 2011). 

Com o intuito de reorganizar o modelo até então definido, Mellor e Reid (1994) 

propuseram o modelo dos “5 domínios”. O modelo considera quatro domínios que 

contemplam os estados internos ou físico-funcionais do animal (nutrição, ambiente, saúde 

e comportamento) e mais um domínio que incorpora o estado mental do animal, que pode 

ser afetado por qualquer um dos quatro domínios anteriores (MELLOR e BEAUSOLEIL, 

2015).  

Desta maneira, quando qualquer um dos domínios é afetado, várias alterações 

fisiológicas e comportamentais irão ocorrer com o indivíduo para que ele tente se adaptar 

as situações, podendo ocasionar uma resposta de estresse. Segundo Cubas, (1997), o 

estresse deve ser entendido como um processo fisiológico, neuro-hormonal, pelo qual 

passam os seres vivos para enfrentar uma mudança ambiental, na tentativa de se adaptar 

às novas condições e, assim, manter a sua homeostasia. 

 Como forma de se avaliar o bem-estar animal de forma objetiva e com 

comprovações científicas foram desenvolvidos protocolos como o Welfare Quality®, 

(2009) e o Awin (2015), que são baseados nos animais e no ambiente e posteriormente 

integrados em um modelo de produção.  

 A evolução do conhecimento sobre a nutrição, sanidade, manejo, junto com a 

crescente dos estudos de melhoramento genético voltado a produção de ovos e velocidade 

de crescimento das aves, permitiram impulsionar a criação intensiva. No entanto, com a 

intensificação vieram os problemas de bem-estar animal. O método de criação de aves 

para postura é o que mais sofre críticas devido ao manejo de debicagem, muda forçada, a 

criação no sistema de baterias de gaiolas, onde há muita restrição de espaço. Já para aves 

de corte a densidades dos galpões, e os manejos pré-abate são os gargalos dessa produção 

(ROCHA ET AL, 2008a). 

Na busca por resolver problemas como alta densidade nos galpões, sistemas 

pobres em bem-estar animal, e o aumento da demanda do mercado por carne produzida 

de forma sustentável, demais sistemas surgem, entre eles o sistema de semi-intensivo, 

onde as aves são criadas de forma intensiva até os 28 dias, e posteriormente possuem 

acesso a piquete de até 3m²/ave podendo chegar a 6m²/ave (TAKAHASHI et. al., 2006). 

Este sistema proporciona aos animais o acesso a área de pastejo, possibilitando que os 

mesmos possam expressar seus comportamentos naturais e de manutenção, diminuindo o 

estresse, melhorando as condições de bem-estar dos animais. 
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Como forma de minimizar os problemas na criação de aves poedeiras outros 

sistemas começam a ser estudados, como é o caso do cage free (aves livres de gaiolas), 

onde as aves são alocadas em um galpão semelhante as aves de corte, porém com ninhos 

específicos para postura, podendo haver poleiros ou não, e cama para banho de areia. 

Outro sistema é o free range (aves livres a campo) no qual os animais são confinados em 

um período do dia e possuem acesso a área externa, tendo assim liberdade a área de 

pastejo em parte do dia, podendo manifestar hábitos inerentes a espécie como ciscar, 

empoleirar, “sujar-se”, esticar-se e fazer sua postura em ninhos (PASCHOALIN, 2016) 

Silva et al, (2007), ao avaliarem os comportamentos padrões das aves de postura 

em dois tratamentos, com disponibilidade de cama e ninho e criados em gaiolas. 

Verificou-se a ocorrência dos comportamentos naturais de manutenção no sistema de 

criação com cama, que certamente lhe proporcionou melhores condições de bem-estar 

comparado ao segundo tratamento em gaiolas onde quase não ocorreu a expressão dos 

comportamentos padrões das aves. 

De acordo com os resultados apresentados pelos autores de vários trabalhos 

realizados no país (BARBOSA FILHO, 2004; ALVES, 2006; ALVES et al., 2007), 

conclui-se que: o sistema de criação em cama, quando devidamente projetado, pode ser 

compatível ao sistema de criação em gaiolas no que diz respeito ao desempenho 

zootécnico e à qualidade de ovos produzidos; o sistema de criação em cama mostrou 

estimular a realização dos comportamentos naturais das aves; dessa forma, apresentou 

maior adequação às exigências de bem-estar, permitindo liberdade para movimentação e 

realização de comportamentos naturais, além de extinguir a realização de 

comportamentos relacionados ao estresse ou estereotipias. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Animais, local e período do estudo 

 

O estudo foi conduzido em março de 2020, em uma propriedade particular no 

município de Monte Mor – SP. Foram avaliadas 36 aves da raça Brahma, de duas 

categorias sendo: jovens (J) e adultos (A). O lote de aves jovens foi composto por 12 aves 

(6 machos e 6 fêmeas), com aproximadamente 60 dias de idade. Já o lote de aves adultas 

continha 24 aves, sendo 21 galinhas e 3 galos, com aproximadamente 9 meses de idade.  
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3.2 Tratamentos e instalações 

 

Os lotes de aves A e J foram submetidos a duas condições distintas, que consistiam 

em: acesso a área externa (CA) e sem acesso a área externa (SA). Cada categoria foi 

submetida a dois dias intercalados em cada tratamento. As coletas ocorreram durante duas 

horas seguidas em dois períodos do dia:  manhã (08:00 às 10:00 horas) e tarde (16:00 às 

18:00 horas). As aves adultas foram alimentadas com ração de postura Coplacana ad 

libitum e as jovens com a linha para crescimento e engorda Coplacana, também ad 

libitum. 

A área de recolhimento possuía piso de terra e área de 11,7m², e ainda um cocho 

de 48 cm, poleiro de 162 cm e bebedouro. A área externa também possuía o piso de terra 

e área de 168m². Ressalta-se que a lotação recomendada pela EMBRAPA (2017), para a 

densidade de recolhimento e para piquetes na fase adulta é de 7 aves/m2 e 0,5 ave/m2 

respectivamente, já para aves jovens utiliza-se 9 aves/m² em área de recolhimento e 0,5 

aves/m² em área de pastejo. Ambas as categorias respeitam a densidade preconizada pela 

Embrapa, sendo que a densidade da fase adulta para área de recolhimento foi 2 aves/m² e 

para área de pastejo 0,14 ave/m², já para categoria infantil utilizou-se 1 ave/m² para área 

de recolhimento e 0,07 ave/m² para área de pastejo. 

Foram avaliadas oito categorias comportamentais, contendo comportamentos  

positivos (indicadores de bom estado de bem-estar das aves) e também comportamentos 

agonísticos, que envolvem interações negativas como brigas e ataques. Cada uma das 

categorias comportamentais avaliadas segue descrita na Tabela 1.  
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Tabela 1. Variáveis comportamentais avaliadas no estudo e suas descrições 

Variável Descrição 

Ameaçar Ato de dar um pequeno pulo ou uma breve corrida em 

direção à ave foco de sua ameaça, abrindo levemente as 

asas e bico, podendo bicar ou não. 

 

Perseguir Ato da ave se movimentar em direção a outra ave por 

um período de tempo. 

 

Atacar Bicar outra ave, provocando reação agressiva. 

Normalmente o ataque é direcionado à região superior 

da cabeça ou na região inferior dorsal do pescoço. 

 

Submissão Ao receber uma ameaça o animal se prostra (deita em 

frente) ao outro. 

 

Fugir O animal se afasta, este movimento pode ser correndo 

ou não. 

 

Brigar Caracteriza-se pela ameaça, seguida de ataque e 

apresentação de comportamentos como bicar a região 

superior da cabeça ou região inferior dorsal do pescoço. 

 

Ciscar Ave movimenta seu pé para frente e para no terreno. 

Limpeza Movimento em que a ave retira com os bicos objetos 

indesejados da parte externa corporal e com o bico ao 

passar sobre a glândula uropigiana passa gordura sobre 

o corpo. 

 
Adaptado de RUDKIN E STEWART (2003). 

 

As categorias foram avaliadas de forma continua e no tempo, tendo sido feitas 

observações diretas de cada uma das variáveis avaliadas.  

 

3.3 Análises estatísticas 

Os dados foram tabulados usando o programa Excel®. As variáveis 

comportamentais foram avaliadas individualmente e também somadas em função do 

caráter positivo ou negativo do comportamento. Foram elencados como comportamentos 

positivos ciscar e limpeza e de caráter negativo ou agonístico ameaça, ataque, fuga, 
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submissão, briga e perseguição. Os valores foram expressos em número de ocorrência por 

período de avaliação.  

Os efeitos dos tratamentos e das categorias foram comparados utilizando o modelo 

linear geral, que incluiu o tratamento, a categoria e a interação entre ambos como efeitos 

fixos e as variáveis comportamentais estudadas como efeitos variáveis.  As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o comando Proc GLM do pacote estatístico SAS 

(SAS Inst. Inc., Cary, NC). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As médias (± desvio padrão) para as categorias ameaça, briga, perseguição e 

limpeza são apresentadas na Tabela 2 em função dos tratamentos, com acesso a área 

externa (CA) e sem acesso a área externa (SA) e da categoria das aves. Observou-se efeito 

significativo da categoria apenas na variável ameaça (P ≤ 0,05), na qual as aves adultas 

apresentam maior frequência de ocorrência desse comportamento em comparação aos 

animais jovens.  

 Tabela 2. Médias e desvios padrão (DP) das frequências de ocorrências das variáveis 

comportamentais avaliadas de acordo com os tratamentos (com e sem acesso a área de 

pastejo) e categorias (adultos e jovens) 

    Área de pastejo Categoria DP   Valor-P  

Variável   Com acesso Sem acesso Adulto Jovem  
 

Trat Cat Trat*Cat 

Ameaça    4,29 5,13 8,17 a 1,25 b     6,40   0.8292 0,0528 0,8034 

Briga   0,41 1,37 0,16 1,62     2,11   0,3126 0,2089 0,2617 

Perseguição   1,62 2,71 3,33 1,00     2,77   0,4564 0,1485 0,7855 

Limpeza   46,71 58,16 53,5 51,37   26,68   0,5599 0,8924 0,3149 

P = nível de significância; Trat = Tratamento; Cat = Categoria. Letras minúsculas na mesma linha diferem 

entre si pelo teste de Tukey com 5% de significância. 

Ao avaliarem aspectos comportamentais de aves da raça Legorne branca, Guhl e 

Warren (1946), destacaram que, pequenos grupos de galinhas se tornaram socialmente 

estáveis, pois os indivíduos formam hábitos específicos de comportamento em relação a cada 

membro do grupo. Ademais, ações agressivas tendem à extinção à medida que se tornam 

ameaças simbólicas, utilizadas apenas para manutenção da hierarquia previamente 
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estabelecida (Guhl, 1962; 1964).  Corroborando a maior numero de ameaças no grupo de 

aves adultas utilizadas neste estudo.  

Houve interação significativa entre tratamento e categoria para às variáveis, ataque, 

submissão, fuga e ciscar (P≤0,05), mostrando efeito sinérgico entre os tratamentos e 

categorias (Tabela 3).  

Tabela 3. Médias e desvios padrão (DP) das frequências de ocorrências das variáveis 

comportamentais avaliadas de acordo com as interações entre os tratamentos (com e sem 

acesso a área de pastejo) e as categorias (adultos e jovens) 

  Área externa   Valor-P  

    Com acesso  Sem acesso DP    
 

 
  Adulto Jovem  Adulto Jovem  

 
Trat Cat Trat*Cat 

Submissão   4,00 b 0,00 b  13,67 a 0,00 b 6,44   0,088 0,0019 0,0333 

Fuga   5,33 b 0,25 b  16,33a 0,25 b 4,41   0,0812 0,0015 0,049 

Ciscar   16,75 b 42,33 a  23,83 b 35,25 ab 31,79   0,0677 0,5148 0,0505 

Ataque   15,00 b 2,50 c  34,00 a 0,25 c 14,75   0,083 <0,0001 0,0145 

P = nível de significância; Trat = Tratamento; Cat = Categoria. Letras minúsculas na mesma linha diferem 

entre si pelo teste de Tukey com 5% de significância. 

Barbosa Filho et al. (2007) descreveram o ato de ciscar um como comportamento 

considerado característico e natural das aves, caracterizado quando a ave explora seu 

território com os pés e bico, sendo necessário espaço para realizarem esse 

comportamento. Nesse sentido, Santos et al., (2010), ao avaliar expressões 

comportamentais em machos da linhagem Embrapa-041, constataram que aves com 

acesso a piquete e sombreamento artificial apresentaram maior ocorrência para o ato de 

ciscar.  

 O comportamento de ataque no presente estudo foi maior nos adultos do que nos 

jovens e ainda se mostrou mais frequente nos animais sem acesso a área de pastejo. 

Resultado semelhante foi encontrado por Romano (2017), que ao analisarem 

comportamentos de aves da linhagem Lohmann Brown. com acesso a área e externa e 

presas nos galpões, mostrou que o comportamento de ataque foi maior nas aves presas, 

mas que depois de estabelecida a hierarquia esse comportamento reduz. Diferentemente 

de aves criadas em gaiolas, que mesmo depois de estabelecida a hierarquia apresentam o 

comportamento de agressividade, provavelmente como um indicativo da maior carga de 

estresse sofrido pelas aves para condição de criação em confinamento (BARBOSA 

FILHO et al., 2007). 
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 Para o comportamento de ataque Kolb (1984) comenta que as lutas hierárquicas 

(bicadas fortes na crista, cabeça e nuca) acontecem desde a fase inicial como um 

comportamento lúdico, mas que este vai se intensificando com a chegada da maturidade 

sexual, a fim de impor dominância no grupo (BECKER, 2002). Esta afirmação reforça as 

maiores ocorrências desse comportamento na categoria adulta encontradas nesse estudo. 

Não houve efeito significativo de tratamento ou categoria para a soma das 

variáveis comportamentais positivas (ciscar e limpeza; P≥0,05) com número de 

ocorrência médio de 100,50 ±53,26 para o tratamento com acesso e 63,46 ±33,63 para o 

tratamento sem acesso a área de pastejo. Já os valores da soma das variáveis 

comportamentais positivas para as categorias adulto e jovens foram de 77,33 ±40,98 e 

86,62 ±48,51, respectivamente. 

Houve interação significativa entre tratamento e categoria para a soma das 

variáveis comportamentais agonísticas (ameaça, ataque, fuga, submissão, briga e 

perseguição; P≤0,05), sendo maior para as aves adultas sem acesso a área de pastejo 

(Tabela 4). 

 

Tabela 4. Médias e desvios padrão (DP) do número de ocorrências das variáveis 

comportamentais positivas e agonísticas de acordo com as interações entre os tratamentos 

(com e sem acesso a área de pastejo) e as categorias (adulto e jovens) 

  Área de pastejo   Valor-P  

    Com acesso  Sem acesso DP    
 

Variáveis   Adulto Jovem  Adulto Jovem  
 

Trat Cat Trat*Cat 

Positivas  99,00 102  55,66 71,25 43,74  0,1549 0,7076 0,7991 

Agonísticas   37,00 b 9,00 c  74,67 a 2,50 c 32,12   0,1037 0,0002 0,0295 

P = nível de significância; Trat = Tratamento; Cat = Categoria. Letras minúsculas na mesma linha diferem 

entre si pelo teste de Tukey com 5% de significância. 

 

 Engel, et al. (2019) estudaram as variáveis comportamentais em fêmeas da 

linhagem Hy-Line Brown e constataram que a ocorrência dos comportamentos positivos 

(limpeza e ciscar) das aves em sistemas criados no chão e em gaiolas não apresentaram 

diferenças. O mesmo foi apresentado por Silva et al. (2006), que mencionaram que o 

comportamento limpeza das aves é um comportamento de manutenção expresso em todas 

as condições ambientais e em todos os sistemas de criação. 
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 Pensando em formas de explicar o aumento dos comportamentos agonísticos em 

tratamentos com restrição de espaço, Pamment et al. (1983) reportaram que a defesa 

espacial pode ocorrer apenas quando o espaço é inadequado; uma vez que este 

comportamento é essencialmente territorial e que em ambientes com espaço restrito há 

aumento dos comportamentos agonísticos como forma de manter o status da hierarquia.  

Por sua vez Craig (1975) avaliou comportamentos agonísticos em galinhas da 

linhagem White Leghorn e averiguou que as aves após a maturidade sexual apresentaram 

esses comportamentos de forma mais expressiva. 

Ao comparar os sistemas de produção de ovos, com a expressão de 

comportamentos agonísticos, Lay Jr et al. (2010) mostraram que em sistemas de restrição 

de espaço as aves tendem a apresentar maiores valores para estes comportamentos ao 

comparar-se ao sistema free-range, pois neste sistema as aves possuem maior área, 

podendo assim expressar um maior gama de outros comportamentos naturais da espécie.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

O acesso a área de pastejo reduziu a expressão de comportamentos agonísticos no lote 

adulto, podendo melhorar as condições de bem-estar à essas aves. Para o lote jovem não 

houve diferença estatísticas entre os tratamentos. 
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